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O tema desta jornada “Os

Rumos da Integração” é ex-
tremamente delicado e mere-
ce profundas reflexões. Sei que
as minhas palavras acontece-
rao de maneira diferente em
cada pessoa aqui presente e
isso é muito bom. Prova que
as diferenças começam por
nós. Ah! Com certeza, às vezes
sinto vontade de gritá-las.
Acordarei algumas inter-

rogações. Afinal, as respostas
que encontrei a partir delas,
fizeram adormecer palavras
como: impossível, não pode,
filtrar, abstrato demais e tan-
tas outras... Hoje, dou essas
interrogações de presente para
vocês: — Comopossoensinar
a alunos surdos, se mal conhe-
ço o seu silêncio nas relações
cotidianas? Que silêncio é
esse? Como essas relações

 

 

acontecem? Qual é a história
do meualunosurdo?
Quanto mais aprofundava

essas indagações, mais sentia
vontade de mergulhar no uni-
verso de diferenças do surdo.
Assim, surpreendia-me bus-
cando o silêncio de alguma
forma: Ora tirando o som da
televisão e tentando entender
o que as pessoas diziam. Em
outros momentos, utilizava
chumaços de algodão nos ou-
vidos, experimentando varia-
das sensações. Outras vezes,
vinha cedinho nadar nas águas

tranquilas da Urca e mergulha-
va com os ouvidos tampados,
sentindoo silêncio externo a
mim. Essas impressões leva-
ram-me a um estado de soli-
dão naquilo que fazia com o
surdo... No silêncio, entre as

bocas que se mexiam, eu pude  
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perceber que precisava renas-
cer; não nas águas do mar, es-
tas já me satisfaziam, mas nos

caminhos datrocã que exercia
com os meus alunos. Foi quan-
do descobri que o respeito e a
liberdade de poder exercitar
essas diferenças eram funda-
mentais, para que o dualismo
ensino/aprendizagem pudesse
acontecer de fato. Mais ou
menos assim: Eu respeito as

diferenças do aluno surdo e
trago-o para o espaçode igual-
dade.
A minha curiosidade au-

mentava... aumentava. Sem

dúvida, ser professora de sur-
dosignifica trabalhar o tempo
todo coma curiosidade. Abro
um parênteses: A língua de si-
nais causa-me múltiplas emo-
ções, os gestos dos surdosle-
vam-me a variadas sensações,
as especificidades do seu coti-
diano surpreendem-me. A lín-
gua de sinais representa mais
que uma estética corporal, é o
principal instrumento para o
desenvolvimento cognitivo da
pessoa surda. Através dela os
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“A língua de sinais representa mais que
uma estética corporal, é o principal
instrumento para o desenvolvimento

cognitivo da pessoa surda.”

surdos aprendeme recriam o
mundo. Desta forma, comecei
observar cada detalhe: conver-
sas informais na hora da me-
renda e nos intervalos, com-

portamentos do dia-a-dia nas
ruas, as brincadeiras, goza-

ções, sonhos e desejos, a rigi-
dez, o espírito hierárquico, a
cumplicidade cerrada entre os
grupos, as paqueras e as pia-

das nas mesas dos bares, den-
tre tantas outras coisas. Tudo
isso se aprofundava em mim e
cada vez mais nos tornávamos
cúmplices. Eu segredava esta
cumplicidade com PauloFrei-
re; afinal, já estávamos bas-
tante íntimos em cada linha
escrita que trocávamos: “A cul-
tura não é apenas a manifesta-
ção artística ou intelectual que
se expressa através do pensa-
mento; a cultura se manifesta
acima de tudonos gestos mais  

a

simples da vida cotidiana. Cul-
tura é comer de maneiradife-
rente, é dar a mãode maneira
diferente, é relacionar-se com

o outro de maneira diferente...
Cultura, para nós, insisto, são
todas as manifestações huma-
nas, inclusive a cotidianeidade,

e fundamentalmente na
cotidianeidade está a desco-

berta do diferente, que é es-
sencial... O essencial é o dife-
rente, o que nos tornadiferen-
tes”.

Precisei deixar de ser falan-
te da língua portuguesa, para
passar a vivenciar esse univer-

so cultural do surdo e tornar a
ser novamente professora de
surdo dentro de uma filosofia
bilingue. O interessante é que
quanto mais bilíngue eu me
tornava, mais descobria as pos-
sibilidades de criação do meu
aluno. As abstrações tornavam-

“Precisei deixar de ser falante da língua
portuguesa, para passar a vivenciar

esse universo cultural do surdo e tornar
a ser novamente professora de surdo
dentro de uma filosofia bilingue.”  

se aladas e voavam emconso-
nância com o real. A cria-

tividade ganhava mais liberda-
de e a riqueza das imagens e
dos significados passavam a
ser um fundo sem fundo. O
português, a segundalíngua
para os meus alunos surdos,
como para qualquer surdo,
ficava mais fácil de ser ensi-
nada.

Hoje, sou plenamente bilin-

gue. Desta forma, o meu traba-
lho escorre pelas veias do en-
sino especial para o surdo. Eu,
a Professora Elizabeth, meu
parceiro de trabalho, um ins-
trutor surdo, tão professor

quanto eu, dinamizamosleitu-
ra no Espaçode Biblioteca Ju-
venil do Instituto Nacional de

Educação de Surdos. Troca-
mos nossas experiências, nos-
sas emoções, nossas descober-
tas e as devolvemos para os
alunos. Posso garantir a vocês
que nao existe maior e nem
melhor integração do que esta
que estamos vivenciando: Eu/
Surdo/Professora Elizabeth/
alunos/escritores e poetas/re-
alidade social/Instrutor.
Vocês já viram um surdo

construir poesias em sinais?
Vocês conhecemas rimas e os
ritmos dessas poesias em lín-
gua de sinais? Vocês alguma
vez puderamsentir os poros
dilatarem comas imagens que
as mãos acariciam poetica-

A

mente. Ah! Meus amigos, é


